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Camisas Esporte, Passeio ou Colegial 
T rico line de primeira qualidade 

BRANCAS E EM CORES 
PANOS PRÉ-ENCOLHIDOS 
CONFECÇÃO APRIMORADA 

fabricaçõo especial das 
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••• e actma de tudo 
o serviço de 
bordo 
da Lufthansa 
é incomparável 
- Serviço di relo do Brasil poro Dokor-

Paris · Fronklurr. Duesseldorl - Hamburgo. 
- Turbo· Hélices<íílnounl814 unindo 

os capitais do Europa. 
- Serviço paro o Orienre Médio e Extremo 

Orienle em SIIP"·G Constellation. 
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QUALQUER QUE SEJA O LOCAL - CLUBE OU HOTEL, RESlDÊNCIA OU ESCRITóRIO 
- HA SEMPRE UM CONJUNTO TEPERMAN PARA VALORIZA-LO AINDA MAIS. 
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em 19-4-1960 

ABERTURA DA TEMPORADA DE 1960 

Apresentação do 

DUO PIANISTICO 

SOUZA LI MA· FRITZ JANK 



S O U Z A L IM A e 
Souza Lima, um dos maiores pianistas bras ileiros, 

regente e compositor, nasceu em São Paulo, eles· 
cendendo ele tradicional família paulista. Realizou 
seus primeiros estudos com seu irmão José Augus to 
de Souza Lima, passando, após alguns anos, a aper­
feiçoar-se com Chiaffarelli, nome dos mais ilustres 
no ensino de piano no Bras il. 

Com a idade de 16 anos já dera inúmeros recitais 
no Rio de Janeiro e em São Paulo , tendo recebido 
vários prêrnios el e cornposição, 111atéria que estu­
dou com A. Cantú . Por intermédio do Senador Frei­
tas Valie, seu amigo e protetor , seguiu para a Eu­
ropa, permanecendo em Paris onde viveu pelo espa­
ço de 11 anos, tendo estudado com as maiores au­
toridades no ensin~ de piano e composição. Cursou o 
Conservatório Nacional daquela cidade, fendo obtido 
o l.o prêmio de piano na classe de Marguerite 
L cng, ele quem foi aluno predileto, durante tôda 
a s ua permanênci a n a França. Desde 1922 tem 
percorrido inúmeros países ela Europa, obtendo em 
su~s excursões artísticas os rnais calorosos êxitos. 

Tocou nas principais capitais européias, não só 
en1 recitais, con1o .ta1nbém con1 as rnais célebres 
orquestras elo mundo. Realizou "tournées" no Norte 
da Africa e Oriente. Estudou órgão com o renoma­
do mestre Eugene Gigout, aperfeiçoando-se em mú· 
s ica de câmara com o insigne Chevillard e em 
con1pos ição com Eugêne Cools . ' 

Já se consagrou como um dos grandes maestros 
bras il e iros , pois desde 1936 vem se dedicando á 
regência de orquestra. 

Recebeu inúmeras condecorações, entre elas: a 
Legião de Honra da França , da Tunísia e Marro­
cos, por ocasião de seus concertos naqueles países. 
Como compositor , destacou-se em inúmeros concur­
sos, recebendo entre êles , o 4.o prêmio do · Concurso 
Internacional "Reichold" dos Estados Unidos cer­
tame que reuniu mais ele 400 concorrentes. ' Seu 
po~ma sinfônico. "'O Rei Mameluco " obteve o l.o 
prem10 no concurso realizado pelo Departamento 
M unicipal ele Cultura de S. Paulo. 

Recebeu a inc u mbência el a· Com issão do IV Cen­
tenário para escrever um bailado, ao qual denomi · 
nou '"Fantasia Brasileira", composição que obteve 
enorme sucesso. 

Souza Lima é membro fundador da Academia 
Brasileira de Música , professor Honorário dos Con­
servatórios de Recife e Bahia, regente e ass istente 
técnico do Departamento Municipal de Cultura de 
São Paulo. Fêz parte do juri internacoinal de pia· 
no, no Concurso Marguerite Long-Jacques Thibaud, 
em Paris onde foi a convite· do Governo da França. 
Eis em linhas rápidas, a biografia do músico paulis­
ta que tanto tem honrado sua pátria. 

Cabelos macios 
e de brilho 
incomparável! 

O oleo de lavando 
BOURBON 

tombem revitoliza os 
bulbos capilares. 

• 11ôe eoott111 go-. 

F R ITZ JANK 
J 

Fez seus estudos de piano e harmonia com os 
mofessores Schmicl - Lindner e Courvoisier, em 
Munich . Deu seus primeiros concêrtos publicas com 
a idade de 10 anos, quando já .eram pronunciados 
seus pendores artisticcs. No desenvolvimento de s ua 
carreira, deu vá rios concêrtos na Europa, tendo 
chegado ao Brasil em Dezembro de 1934. 

Fixou sua residência en1 São Paulo, onde ven1 
lec ionando o ins:.rumento em que é consutnaclo n1es­
tre, sendo professor do curso de virtuose elo Con­
servatório Carlos Gomes e professor d-q Academia 
Paulista ele Música. Deu durante vários anos cur­
sos ele aperfeiçoamento em Piracicaba, R ibeirão 
Freto e no Conservatório Estadual de Tatuí. 

Em 1945 foi chamado para o lugar àe pianista 
elo "Trio São P a ulo" elo Departamento ele Cultura 
ela Prefeitura de São Paulo. Executou pel a pri­
meira vez, a convite da Sociedade de Cultura Artís­
tica, o Ciclo elas Son atas para piano de Beethoven 
em 1941. Este mesmo ciclo foi executado para o De­
partamento de Cultura de S. Paulo no Teatro Mu· 
nicipal, nos anos de 1945, 1947, 1948, 1951 e 1953, 
bem como no auditório da Sociedade Cultura Artis· 
ti c a em 1955 e 1957. Em 1949, Fritz J ank apresen· 
tou a ol;>ra completa para piano . Em 1950 foram 
apresentados os 5 concêrtos para P iano e Orquestra 
e a "Fantasia Coral " de Beethoven, no Teatro 
Municipal , sob a regência de Edoar do de Gu arnieri. 

E' pois Fritz · Jank, o pianista beethoviano por 
excelência conhecedor e estudioso de tôcla a obra 
do Gênio 'de Bonn rel acionada com o instrumento 
em qu e é "virtuose". 

Grande tem sido a atuação de Fritz Jank como 
solista de Orquestra, tendo participado de concêrtos 
sob a regência de Camargo Guarnieri, Armando Be­
lardi, Souza Lima. Edoardo Guarnieri, Eleazar de 
Carvalho, Leon Kaniefsky , Eugen Szenkar, Zacha­
rias Autuori, Constantinesco, L amberto Baldi, Rada­
més Gnattali e outros. 

Colaborou com o Quarteto Lener e Quarteto 
Barilli na execução dos Quintetos de Cesar Frank 
e Schubert. Executou com Friedrich Gulda a "Ar­
te da F uga" em dois pianos. R ealizou o Ciclo das 
Sonatas também em Belo Horizonte, onde, em vis­
ta do sucesso alcançado, foi honrado com a entrega 
do livro de ouro da Sociedade Cult ura Artística de 
Minas Gerais, com assinaturas de todos os asso-
ciados. 

Tem recebido aplausos como recitalista, em 
q u ase tôdas as principais cidades e capitais do 
país, desde Manaus até Pôrto Alegre. 

Em 1953 , o pianista realizou diversos concêrtos 
na Alemanha e Suíça. 

No ano de 1958 aceitou o honroso convite ele 
atuar como pianista no Trio da Radio do Ministério 
de Educação do Rio de Janeiro , formado por Ansel· 
mo Zlatopolsky e Iberê Gomes Grosso . 

Gravou , também, um long-play de músicas de 
compositores brasileiros pela Odeon (N.o M OFB 
3.008). 

DECORAÇõES EM GERAL 

MOVEIS AVULSOS 

BARES T IPO APARTA .IVIENTO 

ARTI GOS PARA PRESENTES 

OBJETOS DE ADORNO 

-NOVIDADES 

RUA AURORA, 886 - atráz do Cine Republica) - FONE: 35-8681 



CECY AMARILIS - Hostess - Cantora 
MOZART e seu conjunto para dançar 

NILCE T ABAJ ARA - Crooner 
LUIZ CARLOS ao violão 

c I u b 11 550 11 

AR CONDICIONADO 

das 17 às 4 horas da madrugada 

FECHADO AOS DOMINGOS 

Praça da República, 146 - Fone: 36-9121 

ROUPAS DE CAMA, 
MESA E BANHO 

ENXOVAIS DE NOIVAS 

Tecidos em geral e para cortinas 
Execução e colocação de cortinas 
Roupas brancas para senhoras, cava­
lheiros e crianças. - Vestidinhos e Ter-

ninhos - Completos enxovais para 
bebês - Carrinhos para bebês. 

Fundada em 1902 

SÃO PAULO: R. 24 de Maio, 224 
Telefone: 36-7724 - Loja 

-o-
SANTOS: Rua Riachuelo, 49 

Centro - Tel.: 2-214617 c/ ramais 

JANTARES DANSANTES 

STUDIUM 

DO 

HOTEL JARAGUÃ 

Rua Major Quedinho, 40 
Telefone: 37-5121 
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AUDITóRIO 

SOCIEDADE DE C~ LTURA ARTíSTICA 

1960 - Quadragésima-nona temporada - 1960 

SARAU 813.o 

ABERTURA DA TEMPORADA DE 1960 

Apresentação do 

DUO PIANISTICO 

SOUZA LIMA- FRITZ JANK 

MOZART 

SAINT-SAENS 

CARLOS GUASTAVINO 

OTAVIO PINTO 

ROBERTO CASADESSUS 

MAX REGER 

---0---

Programa 

-1-

Sonata em Ré maior 
Allegro con spirito 
Andante 
Allegro molto 

Variações sobre um tema de 
Beethoven 

-11-

Llanura ( l.a audição) 

\ 
Cênas infantis 

1. Corre-corre 
2. Roda-roda 
3. Marcha, soldadinho 
4. Dorme, nenê 
S. Salta-salta 

Tarantela (das "Danses méditerra­
néenes") - l.a audição 

Variações e fuga sobre um tema de 
Mozart- l.a audição 

--0--

Em casamentos, bodas e· 
aniversarias, um foquei· 
ro é o presente ideal. 
Mais belos, me lhores e 
mais duroveis sôo os 
faqueiros de 

" 
PRATA 

MERIDIONAL 

A VENDA NAS CASAS DO 
RAMO QUE EXIGEM 
QUALIDADE 

PIANOS 

PUREZA DE SOM 

QUALIDADE INSUPERAVEL 

* 
RUA STELLA, 63- SÃO PAULO 



PASSAGENS AÉREAS E MARíTIMAS 
nacionais internacionais 

DESPACHOS DE ENCOMENDAS - RESERVAS DE 
HOTEIS - PASSAPORTES - ENTREGAS DE 

PASSAGENS A D OMICILIO 

RESERVAS E INFORMAÇõES 
FONES: 36-7925 - 35-1645 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 266 - B.o - SÃO PAULO 
END. TELEG. : "DIVATUR" 

DUO PIANISTICO SOUZA LIMA-FRITZ JANK 

SOUZA LIMA e FRITZ JANK, 

in spirados pela sólida amizade e iden­

tificação musical que os une há mui­

tos anos, decidiram fundir- se em duo, 

com o elevado propósito ele tornar 

mats conhecido em nosso me10 o ri­

quíssimo repertório de obras para dois 

pianos. E ' essa uma literatura musical 

quase ignorada em São Paulo, pois 

muito raramente têm sido aé1ui ouvi­

dos duos pianísticos. Dada a seriedade 

com que os dois eminentes mestres do 

teclado abraçaram a tarefa, além da 

KOPENHAGEN 

garant ia q.u e as suas brilhantes reali­
zações individuais oferece. é de espe­
rar-se que essa nova fa se de suas car­
reiras represente, para São Paulo, a 
conquista el e ·um du o pi anístico, de ca­
racter estavel, cuja falta há muito se 
fazia sentir no quadro das nossas or­
ganizações musicais. E' , pois, com eles· 
vanecimento que a Sociedade ele Cul­
tura Artística apresenta o D U O PL-\ ­
NISTICO SOUZA Lil\IA-FRITZ 
J ANK em seu primeiro concerto, 
inaugurando a sua temporada artísti­

ca el e 1960. 

FABRICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADES 
EM CHOCOLATES 

DESPACHAMOS 
PACOTES PARA 
A EUROPA 

F ILIAIS: Rio de Janei1·o-" Niteroi - Santos - Campinas - Po1·to Alegre - Sa lvador -
Be lo Horizonte - Curitiba - R ibeirão Preto Sorocaba 

---- LOJAS EM SÂO PAULO -. ---

R. Dr: Miguel Couto , 41 - Fone : 33-3406 - R. Dr. Miguel Couto, 28 - Fone: 33-4527 - R. B. 
Itapetmmga , 92 - Fone: 34-3946 - R. S. Bento, 82 - Fone: 32-6733 - Av. Ipiranga, 750 -
Fone: 36-8p8 - P . Patriarca, 100 - Fone: 33-3007 - P . João Mendes, 11 - Fone: 36-7596 -
R. D. J ose de B a rros, 89 - Fone: 37-7852 - R. X. de Toledo, 200 - Fone: 32-9179 - Av. São 
João, 1.101 - Fone: 34-1638- Rua Libero Badaró, 184 -Fone: 37-5230 e nos bairros: R. Augusta, 
2035 - Fone: 8-9848 - R . D. Moraes, 384 - Av. Brig. Luiz Antonio, 2.184 - R: Pamplona, 1.863 
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o espelho 
lhe repete ... 

ÉS BELA! 
não permita porem 

que a sua 

beleza 

se ja prejudicada 

pelo escolha 

inadequada 

do 

pó de arroz. 

.\ 

O pó de arroz Tormento é 

apresentado lambem em 
ricos estojos de matéria 
plástica, praprios para 
presentes. 



NOTAS SOBRE O PROGRAMA 

MOZART- Sonata em Ré maior 

Uma carta de Mozart a seu pai, de 24 de 
novembro de 1781, dá a notícia de que ele 
compuzera uma sonata para doi s pianos, es­
pecialmente para a "soirée" de 23 do mes­
mo mês e ano, a qua l devia executar junta­
mente com a srta. Aurnh amm er, pianista 
famosa em Vien a. 

Trata-se da g ra nde e bri lhante Sonata em 
Ré maior, concebida menos ele doi s anos 
após o concerto que Mozart escrev eu para 
ele e sua irmã , pouc·o antes de sua partida 
para Munich. Sua técnica assemelha-se à do 
concerto. Inicia- se com um vigoroso unísso­
no dos dois executantes, que em seguida 
executam passage ns de t écnica : peque nos 
écos se fazem ouvir, como é facil compreen­
der em música para dois pianos; depois 
aparecem verdadei ras im'itações, que por mo­
mentos dão a impressão de ouvir-se brilhan­
te abertura ele conc·erto. O andante é um 
canto muito expre,sivo, exposto pela parte 
aguda do primeiro piano. O segundo tema 
dá lugar a verdadeiros diálogos, verdadeiros 
écos, qu e se estabelecem. de campas o a 
compasso, entre os doi s piani sta s. Este é 
um processo famili a r a ]. Chrétien Bach. O 
f in al, allegro molto, é um rond ó, apesar de 
não trazer e>sa indicação. O tema principal , 
suce ssivamente exposto pelos doi s pianos, é 
formado - segundo observação ele Her­
man Abert - elo famo so t ema ela ":-1archa 
Turca' em sentido inverso. 
SAINT-SAENS- Variações sobre um tema 

de Beethoven 
As Variações sobre um tema de Beetho­

ven são, sem dúvida, uma obra-prima no gê­
nero. Steph en Hell er e Brahms tra-balharam 
esse tipo ele composição sobre temas elo mes­
tre. Saint-Saens escolheu o tema elo trio do 
Minueto ela Sonata para piano op . 31, n. 3, 
seguido ele dez variações. Destacam- se as 
3.a, S.a e 7.a, aprese ntada s sob o aspecto ele 
marcha fún ebre, c'om harmonias lúgubres, 
produzindo sucessões cromáticas. A S.a va­
riação é seguida ele uma fuga, aclmiravel-

mente clistribuicla entre os dois pianos, e de 
um " presto" final, dia logado. No trabalho 
temátic'o, o autor >Ol1be aliar a uma verve 
controlada o se ntim ento do estilo beethove­
niano. 

CARLOS GUASTAVINO - Llanura 

Peça de bom gosto, ele a tmosfera típica 
a rgentina, que revela finíssima fatura, atra­
vés de harmonização da melhor quali dade e 
el e equilíbrio sonoro muito bem distribuído 
entre os dois pianos. 

OTAVIO PINTO - Cenas infantis 

É bem nossa mú sica, apesar da harmçmiza­
ção levemente francêsa. Essa coleção de pe­
quenas peças recorda nossa infância. São di­
minutos quad ros evocativos, cheios de gra­
ça e bom humor, a través dos quais seu autor 
revela perfeito conhecimento dos recursos 
técnic'os do piano. 

ROBERTO CASADESSUS - Tarantela 

Obra curiosíssima, de ambiente caracterís­
t ico, e trabalhada com uma harmonização 
ele colorido 'vibrante e muito pessoal. Seu 
autor, g rand e pianista, revela um poder de 
sugestã o muito fo rte , rea lizada por vezes 
dentro de uma simp licidade de rítmos e har­
moniza ção verdadeiramente surpreendentes . 

MAX REGER - Variações e fuga sobre 
um tema de Mozart 

Trabalho ele mestre, vigoroso e riquíss imo 
ele poder express ivo. Como toda a produção 
de Max Reger, é ele dificuldade instrumen­
tal transcenclen te, a tingindo, no gênero, um 
.. dto nível de valor musical. O tema da cé­
lebre sonata em lá de Mozart é, nesta obra, 
revestido das mais engenhosas combinações 
de ritmo e harmonia· A fuga, curiosíssima, 
realizada através ele um "crescendo" que 
vai elo mais leve pianíssimo até o magestoso 
final, apresenta fatura respeitavel, além ele 
conter variados coloridos sonoros e uma 
c·onstante e profunda emoção, característi­
cas primordiai s ela obra. 

~------
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R A N CASA NA Z A I 
1 CAPAS - GUARDA-CHlJVAS - CAMISAS - PIJAMAS -

LENÇOS- GRAVATAS- MEIAS- CINTOS- CHAMBRES 
- PULLOWERS - CAMISAS ESPORTE- E TUDO QUANTO 

O SR. DESEJAR. 

AV. SÃO JOÃO, N.o 393 - Esq. R. Cons. Crispiniano - FONE: 34-4046 
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para 

não é 
guardar 

O Banco Holandês Unido é, acima de tudo, um 

Banco para servi-lo, colocando a sua disposição 

experiência mundial em todos os serviços bancários ! 

Consulte-nos, antes de efetuar 
transasões com o Exteriorl 
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1 onNco HOLnNoEs UNIDO s.n. 
Sucursais no Brasil 

UM BANCO I 
PARA SE RVÍ•LO 

L RIO DE JANEIRO: 

Ru~Air~ 
SÃO PAULO: SANTOS: .J 

Rua 15 de Novembro, 150 Rua 15 de Novembro, IS711S9 ------




